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	 O kit didático em questão foi pensado tendo como alvo os discentes do 

ensino médio brasileiro. Tendo como objetivo integrar o aluno às questões 

agrárias ocorridas no atual território do Pará e contando com o Massacre de 

Eldorado dos Carajás, ocorrido em 1996, como disparador das questões, os 10 

documentos selecionados fazem parte de uma linha do tempo, que, de forma não 

linear, procura situar o estado paraense como foco de conflitos agrários. A seleção 

envolve diversos suportes, variando entre jornais e historiografia especializada,  

bem como obras musicais e audiovisuais brasileiras. 


	 A historiografia selecionada com os autores Lucas Alexandre Boiteux e 

Miriam Dohlnikoff serve como o suporte, possibilitando que os alunos possam 

observar que os conflitos na região datam muito antes do evento de Eldorado dos 

Carajás. O suporte da discussão pretendida na análise dos documentos que 

integram o kit é dado pelo período Regencial da História Brasileira e se espera 

que, a partir do documento 3 o aluno já esteja se questionando o que foi e quando 

se deu esse período. A questão geográfica também é de suma importância para a 

composição do quadro geral do questionamento, visto que a discussão sobre a 

preservação da floresta amazônica tem sido cada vez mais presente.


	 Além do suporte historiográfico, a Lei 4.504 oferece um suporte legislativo. 

Sua função, além de colocar o aluno em contato com a constituição federal, é fazer 

com que o aluno se questione sobre a própria aplicação da lei e seus limites 

inerentes, ligados tanto aos interesses particulares, quanto aos problemas 

decorrentes da extensão continental do Brasil. A bandeira do MST, por sua vez, se 

mostra fruto dessa lei, permitindo que se compreenda a legitimidade do 

movimento e de sua atuação no território nacional, mostrando sua extrema 

importância. 


	 A música produzida pelo Rapper Black ALien e os prints do documentário 

“Mataram irmã Dorothy”, do diretor Daniel Junge, bem como a notícia do 

assassinato, visam mostrar formas artísticas de expressão social, nesse caso como 

a denúncia dos crimes ocorridos no Pará entre 1996-2004. Além de exercitar a 

competência de ligação entre o contexto histórico-social ao mundo concreto, o uso 

desses documentos pretende demonstrar a função social da arte que, ainda que 

não seja inerente, é possível e de grande importância no que tange à concretização 

dos indivíduos sociais.


	 Por fim, a notícia publicada n’O Estado de São Paulo relaciona-se com o 

apanhado de notícias presentes no documento 10 e pretende demonstrar a 

consistência dessa questão ao longo dos anos, permitindo que os discentes 

encarem as décadas de distância documental como parte de uma longa luta que 

não mostra sinais de diminuição.


	 Para que seja efetivo, o material deve fazer com que a problemática 

principal seja “descoberta” pelos alunos de forma autônoma. Para tanto, pede-se 

que os alunos formem grupos (entre 3-5 pessoas) e   leiam os documentos 

atentamente, tentando fazer suas próprias conexões.


	 Em seguida, com o questionário em mãos, espera-se que cada uma das 

perguntas direcione o olhar do aluno na criação de uma linha lógica que leve, por 

fim, à conclusão de que os conflitos sociais relacionados às questões agrárias se 

mostra um problema de raízes históricas e cuja resolução não é simples e direta, 

mas que passa por uma reestruturação sócio-econômica que esbarra em 

interesses particulares e de difícil transposição.
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Sem-terra são sepultados em clima de comoção

Tropas do Exército começaram ontem a procurar possíveis corpos de outras vítimas]


Vannildo Mendes (Enviado Especial)


	 Curionópolis — O 52º Batalhão de Infantaria de Selva do Exército no Pará começou 
ontem uma varredura com 350 homens num raio de 30 quilômetros em volta do 
acampamento onde foram mortos 19 sem-terra no sul do Estado. Eles buscam possíveis 
corpos de vítimas que teriam sido jogados nos rios da região, ou feridos. A operação conta 
com lanchas e blindados e é coordenada pelo comandante do Batalhão, coronel Paes Leme.

	 Os corpos dos 19 sem-terra foram sepultados ontem num clima de grande comoção. 
Cerca de 2 mil pessoas estiveram no cemitério de Curionópolis, onde foram sepultadas 14 
vítimas. As demais foram enterradas em Marabá, Conceição do Araguaia e Eldorado de 
Carajás. Oziel Alves Pereira, de 17 anos, líder do MST na região, foi sepultado em 
Parauapebas. Ele foi morto, segundo testemunhas, aptos ter sido espancado pelos policiais 
até ficar desacordado.Algemado, foi executado com tiros na têmpora, no pescoço e no tórax.


	 Chamada — Durante o sepultamento, os nomes 
dos mortos foram chamados um a um. A cada 
chamada, as pessoas respondiam “presente”. O cortejo 
percorreu 3 quilômetros oekas ruas de Curionópolis até o cemitério. Os 
presidentes da CUT, Vicente Paula da Silva, e do PT, José Dirceu, ajudaram 
a carregar os caixões.

	 Sobreviventes do massacre informaram ao Exército que há centenas 
de desaparecidos e crianças teriam sido mortas. Duas promotoras de 
Marabá estão acompanhando as apurações. A Polícia Federal realiza 
investigação paralela. A Justiça Militar abriu Inquérito Policial Militar 
(IPM) para apurar responsabilidades. Foram apreendidos 28 fuzis, 8 
metralhadoras e 6 revólveres utilizados no conflito, que passarão por exame 
de balística.

	 Os legistas descobriram que 10 dos 19 mortos foram executados com 
requintes de crueldade — três com tiros na testa, na nuca e no olho à 
distância máxima de 10 centímetros. Dois dos mortos tiveram a cabeça 
destroçada. O reconhecimento das vítimas foi feito na madrugada de ontem 
com muita dificuldade, pois os cadáveres já estava, em estado de 
decomposição.


SEM PUNIÇÃO, NINGUÉM MAIS ACREDITARÁ NO PAÍS, DISSE FHC

	 Cadeia — Em Brasília, o presidente Fernando Henrique Cardoso 
pediu cadeia ontem para os responsáveis pelo massacre. “Não posso me 
conformar com chacina, isso não é coisa de país decente”, afirmou em seu 
discurso de meia hora na abertura da convenção nacional do PSDB. O 
presidente condenou os que querem transformar “o fato social grave da 
tragédia em fato político menor”, mas foi enfático: “que ponham na cadeia, 
e já, o responsável ou ninguém mais vai acreditar nesse país”.

	 Ausente da convenção, o governador do Pará, Almir Gabriel, recebeu a 
solidariedade pública do PSDB. O desagravo veio no discurso do novo 
presidente do partido, senador Teotônio Vilela (AL), que registrou “a mais 
absoluta confiança no companheiro traído por estruturas despreparadas 
que geraram violência e opressão”. Almir Gabriel acabou aplaudido de pé 
pelo plenário lotado e por toda a mesa diretora da convenção, incluindo 
Fernando Henrique Cardoso.


SEM-TERRA são sepultados em clima de comoção. O Estado de São Paulo, Geral, Ed. Dia 21.04.1996. Disponível no acervo do Estado de São Paulo.
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BOITEAUX, Lucas Alexandre. Marinha Imperial versus Cabanagem. Rio de Janeiro: Imprensa Naval, 1943, p. 9.
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DOHLNIKOFF, MIRIAM. História do Brasil Império. Editora Contexto, São Paulo 2017, p. 55-56.

UM PAÍS CONVULSIONADO 

O período da Regência, iniciado em 1831, foi marcado pela eclosão de várias revoltas em diferentes 
partes do país. Elas tiveram natureza distinta, na medida em que foram protagonizadas por diversos 
setores sociais. 

Algumas revoltas tiveram como lideranças indivíduos que pertenciam a um grupo numeroso da 
população: os homens livres pobres. As condições de vida precárias geravam insatisfação que, em 
determinados momentos, resultou em revoltas armadas. Assim foi na Sabinada, ocorrida em 1837 em 
Salvador, na Balaiada iniciada em 1838 no Maranhão e que depois se estendeu ao Piauí e na revolta 
dos Cabanos, de 1832 a 1835, em Pernambuco e Alagoas. 

Houve também revoltas que começaram lideradas pela elite regional, mas que se transformaram em 
revoltas dos livres e pobres, como aconteceu na Cabanagem, no Pará, entre 1835 e 1840. Cada uma 
dessas revoltas teve características específicas. Em comum, porém, havia o descontentamento dessa 
população com a pobreza a que estava relegada e com a violência a que era submetida cotidianamente. 
Esses dois elementos se materializavam em reivindicações que apareciam em parte das revoltas de 
livres e pobres. A primeira era pela nacionalização do pequeno comércio. A predominância dos 
portugueses nessa atividade, uma herança do período colonial, era considerada a fonte das 
dificuldades econômicas da população pobre que responsabilizava os portugueses pelos preços 
cobrados pelos gêneros de primeira necessidade, tidos como abusivos, e se ressentia de que eles 
costumavam empregar apenas seus compatriotas, em detrimento dos brasileiros. As camadas pobres 
atribuíam sua pobreza à ganância dos portugueses e, por isso, acreditavam que, se estes fossem 
afastados do comércio, os brasileiros pobres teriam melhores ofertas de emprego e um custo de vida 
mais baixo. 
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BLACK ALIEN, Mister Niterói, In.: Babylon by Gus - Vol. 1: O ano do macaco. Deck Disc, Rio de Janeiro: 2004

“[…] Por todo o ambiente, observo

O que não quero, evito, não levo

De ninguém sou servo

De brasileiro ou de Audi

De busão ou a pé pela cidade

Sempre na humildade

Black Alien confortável no underground de verdade

Na fórmula que instiga, investiga a respeito

Do pensamento estreito que causou aquela briga na boate

Machuca o peito

Que habita o coração que bombeia o sangue de sujeito

Então, se liga, amizade

É lógico, minha rima me protege, meu sistema imunológico

Preso nesse mundo que nem bicho no zoológico

O bom filho a casa torna, Black Alien o filho pródigo

Eu olho pra frente, eu olho pra trás

Vejo Deus e Satanás

Oh, yes, ou uma caixa cheia de crachás

Mas eu não vejo justiça para Eldorado dos Carajás […]"
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	 Com a leitura dos documentos, responda as questões:


Documento 1:


1 - Onde se passa o evento descrito na Reportagem? Quem são as vítimas do 

ocorrido? Quando se deu o evento reportado?


2 - É possível ligar o ocorrido à disputa de terras? A distribuição de terras e 

moradias é igualitária no país?


3 - Eventos como esse são isolados ou recorrentes no Brasil?


Documento 2:


4 - O pequeno texto explica a localização da antiga Província do grão Pará. A qual 

período da História Brasileira corresponde? Essa província ainda existe ou foi 

extinta ou reorganizada?


5- O autor descreve os limites do território. Pelo texto, é possível apontar um 

bioma específico? 


6 - O texto menciona um conflito. Que conflito é esse?


Documento 3:


7 - Complementando o documento anterior, o texto de Miriam Dohlnikoff fala 

sobre o período Regencial. Por quais e quantos anos a Regência se estendeu?


8 - Além da Cabanagem, outras guerras tomaram conta do País. Cite outros dois 

conflitos regionais e suas respectivas localizações.


9 - Quais os motivos que levam à Cabanagem? Podemos relacionar, de alguma 

forma, esse conflito ao massacre de Eldorado dos Carajás?


 Documento 4:


10 - O que a Lei propõe? O que você entende por “reforma agrária” e “política 

agrícola”?


11- A Lei funciona de forma efetiva? O massacre de Eldorado dos Carajás poderia 

ser evitado caso a Lei fosse devidamente aplicada?


Documento 5:


12   - Os gráficos apresentados têm como intuito descrever a participação rural no 

território brasileiro. O que cada um deles apresenta? Podemos relacionar esses 

gráficos aos conflitos agrários?


13 - Existe concentração de terra? Como poderíamos justificá-la por meio dos 

gráficos? A qual tipo de atividade econômica poderíamos ligar esse acúmulo de 

terras? Como a Lei anterior poderia colaborar com a melhoria dessa situação?


Documento 6:


14 - Comparado aos documentos anteriores, como o documento 6 se diferencia? 


15 - Podemos relacionar o MST e a lei do documento anterior? O que são 

latifúndios?


16 - Qual a principal luta do movimento? Utilize as descrições e os símbolos em 

sua justificativa.


Documento 7:


17 - O Rapper Gustavo de Almeida Ribeiro, mais conhecido como Black Alien, faz 

críticas ao cotidiano desigual em que o país se encontra. Qual trecho da música 

podemos relacionar com o conteúdo que vimos até agora? É possível utilizar obras 

artísticas  para fazer críticas sociais? Você conhece alguma outra música que tenha 

como tema algum problema social?
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18 - A música foi lançada em 2004, 8 anos após o massacre. De acordo com a 

música, houve punição aos responsáveis pelo massacre? O que são os “crachás” de 

que o cantor fala? Quem eles representam?


Documento 7 e 8:


19 - Como observamos na canção de Black Alien, é possível utilizar a arte como 

meio de expressão Social. O documentário “Mataram Irmã Dorothy” é um bom 

exemplo da junção entre jornalismo e cinema. Você conhece outros 

documentários com caráter de denúncia? Esse tipo de conteúdo é de fácil acesso 

em redes de televisão, internet e em cinemas?


20 - A morte da ativista revela mais uma face de um problema da região 

Amazônica. Onde ocorre o assassinato citado? Poderíamos afirmar que a região 

seria um foco desse tipo de acontecimento no Brasil?


21 - Pense nas palavras da Freira Dorothy Stang. É possível relacionar seu 

pensamento ao conceito de Reforma Agrária? 


Documento 9:


22 - O documento 9 compila notícias atuais. Observando os documentos como 

uma linha do tempo, podemos perceber uma diminuição nesses eventos até o ano 

de 2022?


23 - Quais foram os veículos de comunicação mobilizados ao longo kit? Existe 

algum deles que seja mais informativo quando comparado aos demais ou é 

possível retirar informações e reflexões de cada um deles? Qual desses suportes, 

em sua opinião, possui um maior alcance? Porque?


24 - De acordo com os documentos e tomando por base as notícias, porque o 

Estado do Pará concentra esses eventos? São conflitos recentes ou se estendem 

por um longo período de tempo?


25 - Por fim, elabore uma pequena linha do tempo, localizando cada um dos 

documentos encontrados no kit.
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